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BLOQUEIO IGNORADO

Flanelinhas atuam
em área interditada
Espaço no centro da Capital está em obras e oferece risco aos motoristas

KAMILA ALMEIDA

Uma situação indefinida no
Centro Histórico da Capital me-
xe com os nervos de usuários 
do estacionamento da Praça da
Alfândega. 

O local, na Avenida Sepúlveda, 
foi bloqueado pela Empresa Pú-
blica de Transporte e Circulação 
(EPTC) a pedido do Programa 
Monumenta Porto Alegre, que
vai revitalizar o espaço, mas os 
flanelinhas ignoram a proibi-
ção, retiram os cavaletes e atra-
em os motoristas. 

Além da obra no
local, de acordo com 
o arquiteto respon-
sável, Luiz Merino 

Xavier, o estacionamento foi interdita-
do porque uma falha na rede pluvial
no meio-fio em frente à Secretaria da
Fazenda pode fazer o terreno ceder. 

– Temos uma obra ali, pode ser que 
esteja parada no momento, por pro-
blemas técnicos, mas está ocorrendo. 
Descobri que, junto ao meio-fio, na-
quele ponto, passa uma rede pluvial 
em colapso. A reparação da estrutura 
será feita em seguida. Enquanto isso, 
os motoristas atraídos pelos flaneli-
nhas estão em risco – explicou Xavier.

Indignado com a impunidade dos
guardadores de carro, o agente fiscal 
do Tesouro do Estado Sergio Alber-
to Vallandro conta que já entrou em 
contato com a EPTC, pedindo provi-
dências, e jamais obteve resposta. Da 
janela do escritório, Vallandro acom-

Guardadores de carro retiram cavaletes para permitir a entrada de veículos em local bloqueado
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panha o que classifica como “jeitinho
brasileiro de tirar vantagem”.

– Por incrível que pareça, além das 
obras estarem em ritmo quase paran-
do, o local foi “adotado” pelos guarda-
dores de carros como se fosse um es-
tacionamento privativo. Eles deslocam
todos os dias os cavaletes, permitindo 
o ingresso de carros de condutores ir-
responsáveis. Aquela é uma Área Azul 
(estacinamento rotativo). O município 
está perdendo receita, transferida para
os flanelinhas – desabafa Vallandro.

Arquiteto responsável
sugere multa e guincho

Xavier diz que não há possibilida-
de de bloquear o espaço, pois a en-
trada de caminhões para descarregar 
material é necessária:

– Esse é um problema público, de 
polícia e fiscalização. No início dos
trabalhos, multa e guincho resolvia. 
Por um bom tempo ninguém iria
querer estacionar ali.

kamila.almeida@zerohora.com.br

O que diz a Empresa Pública
de Transporte e Circulação 
(EPTC)

O chefe de atividade da coorde-

nação Centro da EPTC, Itamar

Lisboa, explica que não tem auto-

ridade policial para coibir a ação

dos guardadores, mas reconhece

que a atividade dos flanelinhas é

irregular. O agente disse que entra-

ria em contato com a coordenação

do projeto para que as entradas 

fossem bloqueadas com malas de

concreto. 

– Já recebi dezenas de reclamações

de moradores sobre a questão, mas

estou refém desta situação. Os cava-

letes da EPTC servem apenas para 

dar apoio à obra, mas precisam dar

um jeito de impedir a entrada dos

motoristas ali. Falarei com o pes-

soal do projeto. Ou eles bloqueiam 

ou abrem para estacionamento 

(proposta rechaçada pelo arquiteto

responsável) –  afirmou Lisboa.

O Programa Monumenta
� Desde outubro do ano passado, 

o Instituto do Patrimônio Histórico

e Ar tístico Nacional (Iphan) deu 

início ao Programa Monumenta 

Praça da Alfândega, na Capital. A 

previsão inicial era de que a res-

tauração se estendesse até mea-

dos de outubro do próximo ano, 

mas de acordo com a coordena-

dora do programa, Briane Bicca,

o prazo será estendido sem data

definida: 

– Por experiência com outros pro-

jetos sabemos que há muitos de-

talhes que atrasam o cronograma, 

inviabilizando que se estipule um

prazo. Uma obra dessas é longa por

natureza, é de restauração urbana.

Contraponto
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